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      Marl protegeu os olhos do brilho do Sol. A cúpula sobre a cidade marciana cortava a luz em ângulos, tornando lugares como o dela ofuscantes. Não havia outros assentos disponíveis no café, típico para o final da manhã. O horário habitual para encontrar a Voz Vermelha, para encontrar sua irmã. Um lugar cheio criava alvos mais difíceis.

      — Eles chegaram — disse o homem sentado ao lado dela, Castor. Normalmente um cara de terno e gravata, como a própria Marl, ambos vestiam os farrapos improvisados da tradição marciana. Tiras de tecido retiradas de parentes do passado e do presente, costuradas em um arranjo heterogêneo. O envoltório em sua mão esquerda se soltou quando Marl pegou seu café, um fio mergulhando no líquido marrom.

      — Já era hora — disse Marl. — Eles estão sempre atrasados.

      — Temos uma rota mais fácil — respondeu Castor.

      Verdade. Alissa estaria desviando por becos, passando por casas amigas. Marl foi direto pela rua. Ainda assim, sua irmã marcou o encontro. Não era culpa de Marl se Alissa tinha que se esforçar para chegar.

      Um homem surgiu da multidão, puxou as duas cadeiras em frente a Marl e Castor. Os envoltórios ao redor desse cara eram tão completos que Marl não conseguia ver seu rosto, apenas uma fenda sombreada para os olhos. Os volumes ao redor da cintura indicavam que ele estava armado. Seu aperto frouxo nas cadeiras e os ombros relaxados diziam que ele sabia como usar as armas que carregava.

      — Marl. Obrigada — disse Alissa, deslizando para a cadeira em frente a Marl, com seu próprio café na mão. — Sei que foi em cima da hora.

      — Achei que você estivesse morta — disse Marl. — As imagens daquele último ataque. Como?

      Alissa olhou para o homem atrás dela, então acenou para a cadeira vazia. O homem entendeu a deixa, sentou-se. Seu rosto oculto alternava entre Castor e Marl, e ela reprimiu um arrepio.

      — Bakr, aqui, é o único motivo pelo qual estou viva — disse Alissa. — Mas não há tempo. Preciso da sua ajuda.

      — Alissa — interrompeu Marl. — Estou saindo do planeta. A Eden quer me transferir para um novo projeto, em Europa.

      — E você vai? — Alissa não parecia irritada. Estranho. Marl esperava uma explosão, acusações de traição.

      — Marte está perdido, Alissa — disse Marl. — Se eu ficar, a Eden vai descobrir eventualmente. Então nós duas estaremos mortas.

      — Marl — disse Castor, colocando a mão em seu braço. — Por favor.

      — Tudo bem, Castor — disse Alissa. — Ela não está errada.

      Sua irmã respirou fundo. Marl tomou um longo gole de seu café.

      — Marl, esse novo projeto, o que é? Um assentamento?

      — Eventualmente, sim — respondeu Marl.

      Um barulho ondulou para dentro do café vindo de fora, um estrondo com um tremor que fez as canecas chacoalharem. Bakr, o homem sem rosto, olhou fixamente através da entrada do café enquanto Castor deslizava os dedos freneticamente no comunicador em seu pulso, procurando notícias.

      — Quando estiver pronto, me avise — disse Alissa. — Se não pudermos manter Marte, precisaremos de um lar.

      — A Eden não vai permitir isso.

      — Mas você vai — disse Alissa, seus olhos fitando diretamente os de Marl. Ela odiava aquele olhar, odiava o jeito como ele retorcia sua mente em nós, puxava Marl para qualquer esquema que Alissa tivesse planejado. A Voz Vermelha seguia Alissa por causa daqueles olhos.

      — Eles estão atacando a cidade — Castor disse a Marl. — Precisamos sair. Se a Eden te encontrar aqui, você está morta.

      — Achei que você disse que este lugar era seguro? — Marl perguntou a Alissa.

      Ao redor deles, o café se esvaziava. Pessoas se apressando para as saídas, correndo por portas dos fundos. Lá em cima, através das janelas, drones corporativos voavam. Caçando alvos. Tiros de laser esporádicos manchavam o céu, um dos drones explodindo em chamas quando um tiro de sorte derrubou a aeronave. As máquinas de matar retornaram o fogo cirurgicamente, um raio preciso respondendo a cada monte de tiros dispersos.

      — Mantenha contato, irmã — disse Alissa, levantando-se da mesa. — Você bem pode ser a última esperança que temos.

      Então Bakr puxou Alissa para longe, em direção aos fundos do café. Marl moveu-se na direção oposta, Castor ao seu lado. O lado de fora estava em ruínas agora, disparos de laser por toda parte, fumaça espalhando-se por toda a cúpula enquanto tanques de combustível rompidos explodiam. A areia vermelha marciana rodopiava enquanto parte da cúpula rachava, sugando o ar em direção ao buraco.

      — Nunca vamos sair sem sermos vistos — disse Marl.

      — Temos um plano para isso — respondeu Castor.

      Marl engoliu em seco. A contingência deles. Um suposto sequestro, Marl e Castor levados por operativos da Voz Vermelha, mantidos para resgate e interrogatório, e salvos pelo oportuno ataque das forças corporativas. Havia apenas uma parte necessária para fazer isso parecer verdadeiro.

      — Eu faço isso — disse Castor, sacando sua arma lateral.

      — Não — respondeu Marl. — Foi minha ideia.

      Castor assentiu, entregou-lhe a arma. Marl ergueu a arma e puxou o gatilho, enviando um raio vermelho inflamado no peito de Castor. Atrás dela, o ranger das máquinas de guerra corporativas se aproximava. Marl virou a arma para si mesma. Olhou para o pequeno cano, projetado para concentrar energia elétrica em um feixe concentrado de luz, quente o suficiente para queimar através de seus trapos e penetrar em sua pele. Deixaria uma cicatriz, se o laser não a matasse.

      O que fazemos pela família.

      Marl puxou o gatilho.
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      Viola fez uma careta quando deu vida ao robô. A esfera cinza-cinzenta esperava na bancada à sua frente, com suas várias placas e peças conectadas como um quebra-cabeça. O robô estava em uma base oval com um cabo que se estendia para a parede do quarto de Viola, absorvendo energia da radiação solar que atingia Ganimedes.

      — Como você está se sentindo, Puk? — Viola disse ao robô. Do tamanho de um melão, Puk tinha pequenos propulsores que permitiam que ele flutuasse pelo quarto. Pelo menos, essa era a ideia.

      — Você já ganhou um corpo novo? — Puk perguntou. — Porque é uma viagem.

      — Considere isso um upgrade — Viola respondeu, levantando-se da cadeira. — Vem, vamos ver como eles funcionam.

      Puk não tinha luzes indicadoras — não havia nenhum sinal de que o robô estivesse funcionando. Não até que um som suave de ventilador em alta velocidade preenchesse o quarto. No início, nada aconteceu. Então, à medida que o zumbido aumentava de velocidade, Puk flutuou da base. O robô oscilou ao alcançar a altura dos olhos de Viola e começou a fazer um lento circuito pelo quarto. Viola o seguiu, passando por cima de vários projetos inacabados e suas respectivas peças, bobinas de fio ou pilhas de baterias.

      — Facilita a locomoção por aqui — disse Puk, girando para frente para que os propulsores o impulsionassem mais rápido. Quando Puk passou zunindo perto da porta do quarto de Viola, girou de lado e voou através dela.

      Viola seguiu o robô e avistou Puk flutuando em frente à tela de parede oposta à cama de solteiro de Viola. A tela mostrava uma cachoeira, em algum lugar da Terra, e a selva ao redor. Estava sem som, os propulsores de Puk fornecendo o único ruído no quarto.

      — Isso está na lista — disse Viola. — Uma ilha, Havaí.

      — Melhor que uma praia — respondeu Puk. — Pelo menos lá, não vou ter grãos nos meus circuitos.

      — Por falar nisso... os propulsores estão funcionando bem?

      — Tudo verde — disse Puk, referindo-se aos testes de sistema que o robô executava em si mesmo. — Quanto ao controle, poderiam ser mais rápidos, mas acho que posso me virar com isso.

      — Fico feliz que esteja contente — disse Viola, cruzando os braços e observando a cachoeira fluir. A transmissão não era ao vivo. Viola, ou melhor, seus pais assinavam um serviço que agrupava essas gravações e as enviava para Ganimedes algumas vezes por ano. Viola acenou para a tela e ela mudou, alternando para o feed da câmera externa da casa dos pais. A bolha deles.

      A tela mostrava a superfície devastada de Ganimedes, a rocha marrom e as grandes bolhas transparentes. Aglomerados de casas ficavam em cúpulas bloqueadoras de radiação na superfície, com caminhos subterrâneos conectando cada uma delas. Túneis maiores, povoados com carros que transportavam passageiros de um lado para o outro, ligavam os bairros ao nexo de Ganimedes, a gigantesca fábrica e sede da Galaxy Forge.

      — Dá para ver a tempestade esta noite — disse Puk, observando a tela. Júpiter frequentemente dominava o céu, às vezes obscurecendo tudo. Naquela noite, a eterna tempestade vermelha do planeta agitava-se bem no meio da visão deles. Viola estremeceu. Ela tinha pesadelos de ser pega naquela coisa.

      A porta da oficina apitou. Viola correu e apertou o botão verde do teclado. A entrada se abriu rapidamente, deslizando para dentro da parede, revelando um sorriso bobo do outro lado. O portador do sorriso era uma mistura desleixada de sonhador adolescente e operário sujo de graxa. Roddy dividia seu tempo como mecânico pessoal da família e faz-tudo da Galaxy Forge, frequentemente passando as noites na casa para instalar qualquer novo brinquedo que o pai de Viola trouxesse.

      — Ei, Viola, como vai? — disse Roddy. — Você queria ajuda?

      — Ei, Roddy! — Viola abraçou o homem rapidamente, depois deu um passo para trás. — Queria que você testasse algo para mim. É com o Puk e, hum, pode doer um pouco.

      — Doer um pouco? — disse Roddy, entrando no quarto. A porta deslizou fechando-se atrás dele. Puk zumbiu para dentro da oficina, girando para que a câmera do círculo preto se concentrasse em Roddy.

      — Ele é um alvo — Viola disse a Puk. — Vai.

      Roddy olhou para Viola, as sobrancelhas subindo até o boné vermelho-argila do homem, parte do uniforme da Galaxy Forge. Puk não hesitou. O robô disparou para frente até que, a um metro de distância de Roddy, Puk soltou um laser branco quente. O raio atingiu Roddy no antebraço, fazendo o mecânico pular para trás, xingar e esfregar o local. Puk avançou depois de Roddy, atirando mais dos lasers ardentes. Muitos deles.

      — Puk! — gritou Viola. — Para!

      O robô pausou, girando para olhar para Viola.

      — Ele não está neutralizado — disse Puk. — Eu deveria continuar atirando nele.

      — Que diabos, Viola? — disse Roddy. Ele havia pegado um pedaço de metal e o segurava à sua frente como um escudo.

      — Puk, volta para a base — disse Viola, embora a empolgação tenha escapado em sua voz. — Você viu isso, Roddy?

      — Eu senti, com certeza — resmungou Roddy.

      — É. Hum. Desculpa — disse Viola, ajudando Roddy a colocar a placa de metal de volta no chão. — Eu não pensei que Puk continuaria atirando, mas isso significa que o programa de avaliação de ameaças funciona. Você está bem?

      — Vou sobreviver — Roddy respirou fundo, olhou para Viola. Seu rosto estava sério, tenso. Roddy nunca gostava de ser lembrado por que Puk estava recebendo um programa de avaliação de ameaças ou por que eles estavam trabalhando à noite para construir os propulsores para o robô.

      — Ainda não vai mudar de ideia? — perguntou Roddy.

      — Não posso, Roddy — disse Viola. — Se eu não sair daqui agora, não terei outra chance. Depois deste semestre, terei o diploma, papai vai me colocar na Galaxy Forge, e estarei presa.

      — Não é tão ruim — respondeu Roddy, continuando a esfregar os braços onde os lasers de Puk o atingiram. — Você seria boa nisso.

      — Eu estaria presa — disse Viola, virando-se e caminhando até um grande console que dominava um lado da oficina. Viola o ligou, acessou o programa de carta estelar, e o console projetou Júpiter e suas luas circundantes em um holograma rodopiant no centro da sala. Viola apontou para uma menor, azulada.

      — Amanhã será um dia perfeito para lançamento — disse Viola. — Como está a nave?

      — Boa — disse Roddy. — Seu pai não a usou ultimamente. Tem estado muito ocupado. Mas Viola, eu não acho que-

      — Sei que é pedir muito — interrompeu Viola. — Papai vai descobrir que foi minha ideia. Deixarei um bilhete.

      — Não sou eu que me preocupa — disse Roddy. — Você não sabe como é lá fora.

      — Esse é o ponto. Não vamos fazer isso de novo, Roddy. Por favor, apenas me diga que você vai deixá-la pronta amanhã.

      Roddy assentiu. Viola podia ver uma dúzia de argumentos começarem e morrerem em seus olhos. Não havia tempo para eles. Agora que o programa de ameaça de Puk funcionava, ela precisava melhorar o laser do robô para que pudesse fazer mais do que apenas picar. Depois tinha o que arrumar. E o bilhete para seus pais.

      — Garantirei que ela esteja pronta para partir, Viola. Por você — disse Roddy, suspirando.

      — Obrigada, Roddy — Viola deu outro abraço no mecânico enquanto Roddy saía pela porta. Ao voltar para a bancada de trabalho, Viola mudou o console para as manchetes em streaming. Notícias de todo o sistema solar apareceram na tela. Viola prestou pouca atenção, exceto que desta vez quase todas as manchetes incluíam a mesma citação. Viola passou a mão por um artigo para ampliá-lo.

      "Vocês não podem silenciar a Voz Vermelha", disse Alissa Reinhart em uma mensagem transmitida em massa hoje. A líder, anteriormente presumida morta, continuou a afirmar que até que os direitos do povo de Marte fossem restaurados, não haveria paz.

      — Felizmente, Europa está bem longe de você — disse Viola para a imagem de Reinhart. Com outro aceno de mão, Viola dispensou a imagem e voltou ao trabalho.
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      Você entende a situação de Europa neste momento? É um lugar quase sem civilização. Não tem atmosfera. Presa em uma base onde, se uma coisa der errado, perderíamos você.

      Viola ouvia as vozes dos pais. Isso não a impediu de se aproximar da baía onde a nave particular de seu pai estava ancorada, esperando que Viola a pegasse. Um por um, Viola rebateu todos os argumentos. Claro, Europa estava cheia de exploradores em busca de lucro. Mas Ganímedes também estava! Só era mais refinado aqui, após duas décadas de colonização.

      Sem atmosfera? A de Ganímedes ainda era tão rarefeita, sugada pela gravidade de Júpiter, que se você passasse mais de uma hora lá fora, ficava tonto. Competições de resistência eram organizadas para ver quem conseguia ir mais longe sem sucumbir. Qualquer lugar fora da Terra era hostil.

      — Tem certeza? — perguntou Puk. — Porque se você fizer isso, não vai ser nada agradável quando papai descobrir.

      — Não me importo — disse Viola.

      Puk emitiu um bipe, um som baixo e sarcástico. O pequeno robô conseguia hackear as portas da baía de atracação em menos de dez segundos, porque Viola tinha passado dias estudando aquelas fechaduras, comprando suas próprias e desmontando-as. Ela havia encontrado uma entrada alternativa e codificado as chaves na biblioteca de Puk. Havia momentos em que Viola queria sair de casa sem que seus pais soubessem. Esta era uma dessas vezes.

      Um único painel ficava no lado direito da porta e brilhava em vermelho opaco. Puk flutuou a cinco centímetros dele. Essas fechaduras emitiam uma frequência de rádio e esperavam uma resposta específica: seu pai e Roddy usavam crachás que respondiam com o valor, e a porta se abria. Puk fazia a mesma coisa, captando o sinal, processando-o através da entrada alternativa de Viola, e enviando a resposta necessária para mudar a luz para verde e abrir a fechadura.

      A abertura revelou uma lavagem tênue de luzes amarelas delineando a silhueta da nave dos pais de Viola. O Gepard era uma agulha de 12 metros de comprimento, projetada para transportar apenas um piloto e um passageiro e se deslocar rapidamente pelo espaço próximo. Seu pai levava a nave para dar voltas, elevando-se além da atmosfera para "lembrá-lo de onde viemos". Viola já havia subido nela algumas vezes, visto as estrelas em seu habitat natural.

      — Ela está pronta? — Viola perguntou a Puk, que havia se adiantado e se conectado ao painel de diagnóstico da nave.

      — Toda abastecida e em ordem — respondeu Puk. — Quase como se tivéssemos planejado isso.

      — Vou dever tanto ao Roddy — disse Viola.

      — O que você vai dar a ele mesmo? — perguntou Puk.

      — Vou encontrar alguma lembrança. Uma pedra de Europa — disse Viola.

      Uma escada de três metros levava à cabine, e cada degrau pesava no peito de Viola. O Gepard poderia levá-la a Europa, por pouco. Seu design exigia uma grande quantidade de eletricidade para carregar as baterias do Gepard. Pequenos painéis solares cobriam os lados da nave, o suficiente para manter o suporte de vida funcionando em uma emergência, mas não o bastante para levá-la a qualquer lugar depois que a bateria principal se esgotasse. A menos que Viola encontrasse sua conta bancária mais recheada do que havia deixado uma hora atrás, não haveria como comprar a volta para casa.

      O que a deixaria presa. Por conta própria em uma lua congelada. Fácil argumentar contra a ida. Que as coisas eram seguras, estáveis em Ganímedes. Mas Viola conseguia ver seu futuro se se afastasse da nave. Conseguia ver os próximos cem anos de sua vida se desenrolando, uma biografia enfadonha. Concluir o curso, conseguir o emprego, subir na carreira e talvez, um dia, dirigir a empresa. A cada ano se distanciando mais e mais da engenharia que amava e compensando isso com brinquedos como o Gepard.

      E isso poderia ser aceitável. Poderia ser bom. Só não agora, não quando ainda havia aquela voz dizendo para arriscar. Viola se puxou para dentro da cabine e recolheu a escada.

      Quando a escada se afastou do Gepard, passou sobre um par de sensores no chão. Ao fazer isso, o sistema de partida da baía registrou a intenção de Viola e acendeu o restante das luzes. O portão, um bloco espesso de rocha lunar lisa, circundado por pontos brilhantes de rubi, avisava que ainda estava fechado.

      Puk flutuava ao lado de Viola, pairando sobre o assento do passageiro posicionado atrás da cadeira do piloto. À frente de Viola estava o manche de voo, seguido por um painel de botões e alavancas que controlavam a propulsão, os suportes de pouso e mais. O Gepard tinha poucos recursos de piloto automático. O esforço manual era parte da emoção. Viola já havia estado ali milhares de vezes no simulador da família, sentindo seu caminho através de uma viagem virtual. Agora, porém, quando ela iniciou a verificação pré-voo e viu o painel ficar verde, a vibração era real.

      O Gepard emitiu um som quando as verificações voltaram positivas. Viola acionou o próximo interruptor na sequência, o clique pesado levando-a um passo mais longe de casa. Uma contagem regressiva começou até que a nave estivesse pronta para decolar, enquanto a energia era transferida das baterias de armazenamento para a propulsão. O design do Gepard, e o da maioria das naves longe da Terra, aproveitava a eletricidade para combater a escassez de combustível de foguete.

      — Puk, abra as portas de lançamento — disse Viola.

      — O alarme vai disparar — disse Puk.

      — Eu sei — disse Viola. — Eles não vão reagir a tempo.

      — Beleza. Vamos cair fora daqui.

      As portas atrás do Gepard se abriram, revelando a enorme e ondulante monstruosidade de Júpiter atrás delas. Os gases e tempestades em turbilhão do maior planeta do sistema solar cobriam o céu, deixando pouco espaço para qualquer outra coisa. Naquela noite, Ganimedes havia se movido para o lado de Júpiter, de modo que a maior parte do céu era uma série brilhante de redemoinhos em tons de marrom e laranja, enquanto o outro terço estava completamente escuro, a parte de Júpiter que não captava a luz solar e bloqueava qualquer visão das estrelas além.

      — Bom presságio, partirmos em uma meia-noite? — perguntou Viola, puxando a alavanca que fechou a cabine com uma barreira transparente de vidro.

      — Sou uma máquina, não lido com presságios — disse Puk.

      — Você não tem graça.

      — Estou te ajudando a fugir em uma nave espacial? Acredito que sim. Isso é divertido? Acredito que sim — Puk retrucou.

      Os motores biparam indicando que estavam prontos para partir. Viola acionou os propulsores de flutuação e, dois segundos depois, o Gepard flutuava livremente. Pronto para a fuga. Viola alcançou o manche para virar a nave quando notou alguém entrando na baía.

      — Roddy? — Viola perguntou enquanto o jovem mecânico acenava para ela.

      — Sabe, não estou ouvindo aquele alarme — disse Puk.

      — Ele deve ter desligado — murmurou Viola. — Papai vai matá-lo.

      — É melhor que seja uma lembrança e tanto que você traga para ele.

      — Vai ser.

      O Gepard ganhou vida roncando. Viola guiou suavemente a nave para fora da baía de lançamento e depois a inclinou para cima em direção ao céu de Ganimedes. Um pedido de destino chegou do controle de voo de Ganimedes, zunindo pela unidade de comunicação do Gepard.

      Última chance de levar esse bebê de volta, pousar, rastejar para a cama e acordar para outro café da manhã agradável, outro dia resolvendo problemas matemáticos e assistindo filmes. Viola olhou pelo cockpit, para a gloriosa massa de Júpiter, e digitou Europa, Eden Prime.

      — Entendido, Gepard. Você está liberado para lançamento. Boa viagem — disse o Controle de Voo.

      — Vamos torcer para que seja — respondeu Viola, e lançou a nave em direção às estrelas.
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      Você quer ver um milagre? Basta olhar pela janela — disse Castor, o arauto-chefe de Eden Prime, para a multidão reunida de figurões, chavões e pontos de destaque.

      Davin acompanhou os olhares deles, através da cúpula que cobria o esquife de cruzeiro e em direção à tempestade branca e turbilhonante que seguia o terraformador de Eden Prime enquanto peneirava a superfície de Europa e a transformava em algo útil. Apesar do nome da base, Europa com certeza não era um paraíso.

      Primeiro, uma série de cidades-bolha, depois uma atmosfera para aquecer a bola de gelo a uma temperatura mais habitável. O pilar brilhante de luz que se lançava sobre a superfície perto de Eden Prime era um indicador desses esforços; um grande espelho solar orbitando a lua e refletindo fótons concentrados para a superfície. A maior parte da energia de Eden Prime vinha daquela coisa, mesmo que isso significasse nunca ter uma noite de verdade.

      Davin deixou sua mão deslizar até a arma pendurada sobre seu ombro, robusta com dois canos empilhados. Melody tinha força suficiente para abrir caminho por qualquer um desses figurões se eles fizessem algum movimento. Não que Davin estivesse planejando disparar, não enquanto os cheques de Eden continuassem sendo compensados.

      Um par de armas laterais pendia do cinto de Davin, ambas ajustadas para um nível de entorpecimento nervoso mais adequado para pessoas que não gostavam de ver a morte nas manchetes de seus novos empreendimentos. O armamento atraía olhares, mas aqueles olhos estavam mais reconfortados do que nervosos. Davin era a proteção paga deles.

      Davin acenou do outro lado do esquife para Cadge, uma bola de músculos barbudos e parceiro nesse passeio. Uma vez por semana, Eden Prime pagava a eles para "escoltar" esses exibicionistas ao redor do terraformador. Uma forma de o assentamento vender propriedades em Europa para potenciais compradores, construir publicidade e entediar os Noves Selvagens até a morte. Mas dinheiro fácil ainda era dinheiro, e Davin achava que pegar as moedas enquanto caíam era a jogada certa.

      — Você sabe o que é melhor nesse cara? — gritou uma voz borbulhante do fundo da multidão, como se seu dono estivesse criando coragem para falar e agora avançasse como um touro.

      Davin localizou a fonte: um homem alto e esguio que exibia o refinado visual de terno e gravata do resto da multidão... à primeira vista. O homem mergulhou numa ladainha de queixas: como Eden Prime era um golpe, que estavam sendo enganados, que Castor não queria que a colônia tivesse sucesso de jeito nenhum.

      Cadge fez seu caminho paralelamente a Davin, e o rufião cheio de arranhões alcançou o agitador antes do seu capitão. A multidão assistia com um interesse tão suave que Davin sentiu seu estômago revirar. As acusações soavam loucas, sim, mas aquelas pessoas não estavam nem um pouco abaladas. Alguns se inclinavam enquanto Cadge lutava para afastar o homem do grupo, os olhos caçando, esperando por uma briga.

      — Pelo menos lute um pouco, eu poderia usar algum entretenimento — disse Cadge. Davin pegou as algemas atordoantes que todos carregavam nessas missões e as prendeu nos pulsos do agitador. As algemas bloqueavam os nervos de se comunicarem com o cérebro, tornando muito difícil tentar escapar.

      — Eles estão me machucando! — gritou o agitador. — Esse é o tipo de serviço que você recebe com Eden!

      — Cala a boca — disse Davin. — Se você disser mais uma palavra, vai acordar numa cela com uma baita dor de cabeça.

      — Faz isso — disse Cadge para o agitador, cujos olhos saltavam entre os dois. — Faz tempo que não soco alguém.

      O olhar maníaco de Cadge silenciou o homem, e o agitador caiu em um muxoxo. Castor recuperou a atenção com uma piada forçada sobre como ainda havia loucos por aqui. A multidão voltou-se para o assessor com uma risadinha e goles de suas bebidas.

      — Um bando de frouxos — resmungou Cadge, mantendo uma mão no ombro do agitador. — Aposto que nenhum deles consegue dar um soco decente.

      A voz de Cadge estava no lado mais áspero de um moedor de carne. Fluía através de mandíbulas quebradas três vezes, saindo de pulmões que haviam brincado com a maioria das drogas mais mortais deste lado do cinturão de asteroides, e carregava consigo a idade morta da experiência. Davin poderia ouvir Cadge xingando por dias sem se entediar.

      — Você está reclamando disso? — respondeu Davin.

      — Estou preocupado que meu gume vai ficar amolecido — suspirou Cadge. — Já faz dias, Davin. Dias desde que nocauteei um homem e arrastei seu traseiro bêbado para a cela. Fui ao campo de tiro esta manhã, mal sabia como disparar minha arma.

      Após outro sobrevoo, o esquife, uma bolha transparente presa a motores lentos, atracou de volta em Eden Prime. Do ar, a cidade era uma serpente de aço que se estendia por tons fluidos de gelo. O terraformador traçava uma linha a partir da cidade, marcando seu caminho com manchas de musgo verde-claro da tundra, aguardando uma atmosfera mais forte. Costumava ser um processo que levava décadas. Europa, no entanto, era a pioneira da grandiosa nova máquina.

      Segundo o discurso de Castor, o terraformador teria Europa aquecida e respirável em poucos anos. Invista na cidade de Eden Prime, dizia Castor, e você estaria se preparando para retornos rápidos.

      Como se pudesse chamar Eden Prime de cidade. Os poucos milhares de engenheiros e sua equipe de apoio formavam a espinha dorsal. O fluxo quase interminável de caçadores de fortuna que pensavam que uma chance em um novo planeta significava a oportunidade de ficar rico brotava dessa espinha como membros aleatórios em busca de um propósito. A maioria não encontraria um até que a atmosfera se solidificasse, mas entrar cedo em uma nova colônia tinha a chance de um grande retorno, se você não morresse primeiro por descompressão explosiva.

      Os engravatados seguiram Castor para fora da nave, alguns digitando mensagens nos comunicadores presos em seus pulsos. O ancoradouro onde haviam atracado estava coberto com representações brilhantes da glória que viria para Europa. Torres altas e sinuosas com vista para o paraíso. Mares congelados derretidos batendo contra praias recém-criadas. Parques verdes com crianças brincando. Todo aquele solo vindo de rochas de asteroides quebradas infundidas com nutrientes pelo terraformador.

      Davin estava prestes a sugerir uma parada em um dos poucos bares em Eden Prime. Tomar aquela bebida caseira desastrosa feita de lúpulo cultivado em laboratório tão longe daqui. Considerando a escassez de clientes, pelo menos era barato. Então o pulso de Davin vibrou.

      — Sim? — Davin atendeu o comunicador, um dispositivo flexível preto e branco que envolvia seu antebraço esquerdo.

      — Ei — a voz de Phyla soou clara e nítida. — Já terminou aí? Tem uma mensagem que você deveria ver. Importante.

      A piloto principal do Noves olhou para Davin através da pequena tela do comunicador, seu rosto fixo naquela careta padrão que Phyla usava sempre que havia algo sério para discutir. Linhas suaves puxando mechas de cabelo flamejante, misturando-se com manchas de sardas adquiridas em um encontro surpresa com uma explosão solar. Aquela lição se espalhou para tudo o que Phyla fazia. Maximize o planejamento, a preparação, e as pessoas não se queimam.

      — Se importa em me contar, então?

      — Pessoas podem estar ouvindo.

      — Você está sendo paranoica.

      — Você me conhece? — Phyla respondeu. — Apenas venha para cá, rápido.

      — Posso cuidar de guardá-la — disse Cadge, referindo-se à nave auxiliar. — Cai fora.

      Davin assentiu e partiu em passo acelerado. Correr, estabelecia o contrato de Eden, era uma das coisas que podia incitar pânico. Não faça isso. Parte de assegurar um ambiente tranquilo enquanto eles despedaçavam uma lua. O escritório do Noves ficava bem perto da baía de lançamento da nave auxiliar, mas Davin nem se preocupou em verificar lá. Phyla não havia feito a chamada em um dos comunicadores oficiais.

      Ela tinha ligado da nave deles.
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      O Whiskey Jumper tinha a baía três só para si, um requisito do contrato dos Selvagens Nove. Uma grande caixa com motores na popa e uma protuberância na proa, reservada para a cabine de comando, a nave de Davin era um transportador de carga modificado ao longo dos anos para ser tudo, menos isso. Quatro suportes de aterrissagem desciam da grande caixa central, junto com uma rampa de carga.

      Davin subiu aquela rampa, entrando no compartimento principal de carga, com dois andares de altura e igualmente amplo. Um elevador embutido do outro lado da rampa levava à passarela do segundo nível, enquanto portas circulares em ambos os andares conduziam à enfermaria, engenharia e outras áreas. O interior da nave era... colorido. Um convite permanente para deixar uma marca artística ao longo dos anos tinha coberto as paredes com pinturas que iam desde assinaturas de grafite até paisagens detalhadas como os vales vermelhos de Marte.

      Cada vez que Davin entrava ali, a história o atingia como um martelo. Ele parou por um segundo para contemplar as memórias de tripulações há muito desaparecidas. Uma sempre chamava sua atenção. Um contorno preto do Whiskey Jumper, linhas sangrando por toda parte nas paredes de metal, pairando contra uma esfera azul e branca. Um olhar superficial poderia supor que o planeta era Netuno, mas Davin sabia que era a Terra. A Terra como desenhada pelo primeiro capitão do Jumper quando ele pilotou a nave para o espaço em sua viagem inaugural. A nave nunca havia retornado.

      — Então, qual é a emergência? — perguntou Davin enquanto subia para a cabine de comando.

      Phyla recostou-se na cadeira do copiloto, vestida com roupas confortáveis que diziam que sair da nave hoje era opcional. Seu rosto estava grudado no console. Três monitores fixados um ao outro, o console transmitia dados. Com toques e deslizes, as telas podiam alternar conforme necessário. Phyla tinha a da esquerda configurada para o visor de comunicações, rastreando mensagens de entrada e saída, com a gravação mais recente em destaque para Davin reproduzir.

      — Dois visitantes de alto perfil. Escolta pessoal. Seu tipo favorito de trabalho — disse Phyla, chupando um palito energético.

      Davin alcançou o palito, Phyla o entregou a ele. Coquetéis químicos envoltos em um graveto açucarado. Tinha gosto seco e áspero, mas dava um baita choque. Como comer um espasmo.

      — Onde eles estão agora? — perguntou Davin após alguns tremores.

      — Pousando. Passando pelo assédio habitual — disse Phyla.

      Eden, a empresa por trás de Eden Prime, era hipervigilante quanto à taxação de qualquer carga que chegava. Pegando cada moeda que podiam. Eden Prime abordava e avaliava cada nave que chegava, atribuindo um valor a ela. Esse valor determinava o nível de atenção que pessoas como Castor e seu chefe, Marl, o gerente geral de Eden Prime, davam à embarcação.

      — Cadge vai explodir — disse Davin, sentando-se na cadeira do copiloto. — Simplesmente perder a cabeça um dia desses e rachar alguém naquela multidão, ou talvez o Castor, ao meio. O pior é que estou começando a torcer para que ele faça isso.

      — Acho que Eden não veria isso com bons olhos — disse Phyla, pegando o palito energético de volta.

      — Sempre há mais contratos. Então por que me fez vir aqui? Escoltas não são segredo.

      — Eles não querem que Marl saiba que estão vindo. Ou qualquer outra pessoa na base.

      — Interessante. Como eles estão contornando a busca?

      Phyla revirou os olhos, um movimento lento onde Davin podia acompanhar a pupila enquanto ela fazia sua jornada de um lado do olho azul ao outro. Ela começara a fazer isso quando eram crianças, décadas atrás. Aprendeu com o pai, Phyla mencionou uma vez, dizendo que era um aviso de que ela ia ser atrevida.

      — Você acha que eu tive uma conversa agradável com eles? Eles enviaram o pedido diretamente para nós. Curto alcance, difícil de interceptar. Tudo que dizia era para encontrá-los e manter sigilo.

      — Alguma ideia de quem eles são?

      — A nave é pequena. Marca Eden. Tipo, Eden matriz, não Prime.

      — Pais querendo saber o que o filho anda fazendo? — disse Davin.

      — Talvez — respondeu Phyla. — De qualquer forma, por essa grana, importa?

      Phyla exibiu a mensagem. No final da única frase havia um preço. Um bom preço.

      — Não importa — disse Davin. — Quanto tempo temos?

      A piloto voltou o console para o tráfego aéreo de Eden Prime. Apontou para uma entrada.

      — Baía sete, programado para pousar em uma hora — disse Phyla.

      Isso deu a Davin tempo suficiente para tomar um banho e tirar o uniforme de Eden, colocando roupas mais confortáveis, uma jaqueta com muitos bolsos, calças com muito mais. Botas flexíveis o suficiente para correr, fortes o bastante para impedir que seus pés fossem arrancados por tiros. Uma olhada rápida em si mesmo no espelho da cabine, e pronto.

      No caminho para fora do Whiskey Jumper, Davin pegou Mox no quarto do homem. As cabines da tripulação eram espaços apertados: uma cama de solteiro com uma escrivaninha, completa com console de tela única. Um armário embutido na parede para roupas. Davin olhou para dentro e suprimiu um sobressalto. Mox não estava usando camisa, o que significava que a estrutura metálica preta de seu exoesqueleto estava totalmente à mostra. Como uma aranha presa às suas costas, o exoesqueleto se prendia aos membros de Mox, uma série de articulações flexíveis e motores elétricos. O próprio Mox estava inclinado sobre a prateleira, navegando por algo no console.

      — Vista seu equipamento, temos um trabalho especial — disse Davin ao se anunciar.

      Mox encarou o capitão. Antes que Mox apagasse a imagem no console, Davin vislumbrou o que era. Uma notícia com um título familiar. Não era a primeira vez que via Mox olhando para aquela mesma matéria. Um ataque em Luna, a principal cidade na lua da Terra, anos atrás.

      — Fazendo o quê? — respondeu Mox, sua voz como um fluxo de lava, lenta e espessa.

      — Escoltando alguns VIPs. Acho que é para Eden. Você tem trinta minutos, e vamos armados.

      — Estarei pronto.

      Davin virou-se para sair, então parou.

      — Vou precisar que você esteja aqui — disse o capitão. — Não pensando nela.

      Mox sustentou o olhar de Davin. Não piscou.

      — Ficarei bem — disse o homem de metal.

      Davin não podia impedir Mox de vasculhar seu passado. O problema era que Mox estava fazendo isso cada vez mais nos últimos tempos. Envolvido em coisas que não podia mudar. Pelo menos esta escolta poderia servir como distração.

      Opal estava na popa, perto dos motores. Davin a encontrou trabalhando com Trina, desmontando o compartimento de um dos quatro propulsores principais projetados para empurrar gás ionizado para trás do Whiskey Jumper quando ela fizesse suas fugas para a órbita. A justaposição das duas, Opal, a veterana durona, recebendo ordens de Trina, a mecânica engordurada envolta em cabos, cintos de ferramentas e óculos de proteção, fez Davin rir.

      — Isso vai nos dar mais um por cento de impulso na aceleração inicial — dizia Trina, com cada palavra pronunciada como se fosse um experimento, examinada e exibida por conta própria. — Deve reduzir nosso tempo de fuga desta rocha para menos de um minuto.

      — E quanto isso custou? — interrompeu Davin, desarmando o comentário com um sorriso.

      — Ah, olá capitão — respondeu Trina, virando seu rosto manchado de óleo para Davin. — Não muito. Comprei com meu próprio pagamento. Se funcionar, você pode comprá-lo de mim.

      — Odeio quando você faz isso — disse Davin.

      — Você é um péssimo mentiroso, capitão — Opal falou com as palavras apertadas, um fluxo entre os finais e inícios. Ela segurava um punhado de parafusos que mantinham a placa de acesso do propulsor fechada. — Já está pronta para estes?

      — Quase. Só preciso reconectar o circuito — disse Trina, voltando-se para o aglomerado de fios pendurados no painel de controle do motor. — Capitão, você não pode ficar tão bravo. Aposto que consegui estes pela metade do preço que você pagaria.

      — Ei, espera aí — disse Davin. — Não sou tão ruim assim, sou?

      Ambas as mulheres lhe lançaram olhares inexpressivos.

      — Devia ter visto ela, capitão — disse Opal, colocando os parafusos no carrinho de trabalho com rodas de Trina. — Lá está este cara, sentado sobre um estoque desses propulsores pensando que vai vendê-los para Eden...

      — Só que Eden não usa gás para suas naves — continuou Trina.

      — São todas solares, elétricas agora. Então ele está preso aqui com esta carga que não consegue vender. Pensa que não sei disso e quer me cobrar o dobro do que valem.

      — Trina diz, quer comer hoje à noite? Vou te dar o suficiente para o jantar, e até uma bebida, porque sei que você nem tem isso — disse Opal, rindo.

      Trina corou, deu de ombros.

      — Dura — disse Davin, balançando a cabeça.

      — O cara desabou. Foi patético, realmente — disse Trina. — Mas então comprei quatro para animá-lo.

      — Quatro que eu acabarei pagando — disse Davin. — Acho que posso ser mais compreensivo, já que você mantém o Jumper funcionando tão bem.

      — Obrigada, capitão — respondeu Trina.

      — Então, o que você precisa, capitão? — perguntou Opal. — Presumindo que não está passando aqui apenas para conversar.

      — De você e daquele seu rifle — disse Davin. — Temos uma escolta, e há chances de ficar hostil.
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      Dor. A cada passo, um arranhão nos nervos. Ao dobrar os dedos, um puxão nas articulações. Sentir algo contra sua pele em cada momento de cada dia. Houve muitas noites sem dormir. Ainda havia, anos após o procedimento. Centenas de dias terrestres desde que Mox se deitou na mesa e rosnou para o médico fazer aquilo.

      Para implantar parafusos dentro de sua pele, para entrelaçar cada membro do seu corpo com uma estrutura movida a eletricidade. Para enxertar os fios através de sua coluna. Eles ofereceram esconder tudo. Enterrar sob a pele e ao longo dos ossos. Uma operação com meses de recuperação, múltiplas etapas, mais dinheiro que Mox não tinha.

      Então Mox ficou parado perto da rampa do Jumper e passou as mãos pelo canhão de pulso de um metro de comprimento. A arma funcionava com as mesmas baterias que alimentavam o exoesqueleto de Mox, baterias que se distribuíam ao redor de sua cintura em uma série de pequenas caixas finas. Baterias que Mox carregava diariamente, que durariam dois dias de uso se ele precisasse esgotá-las. O canhão podia disparar mais de vinte projéteis por segundo, não tão rápido quanto armas de projétil, mas rápido o suficiente. Mox nunca mais seria insuficiente.

      Davin e Opal entraram, carregando suas próprias armas, menores. Davin com sua espingarda, Melody, e armas laterais em coldres no quadril. Opal carregando um fuzil de precisão, seu cano tão longo quanto o canhão de Mox, mas com uma mira fina acoplada. Muito poder de fogo para um trabalho de escolta nessa base minúscula. Mox não era pago para entender. Apenas para atirar quando ordenado.

      — A nave deles está chegando ao compartimento sete — disse Davin. — Vamos andando.

      Desceram a rampa até o compartimento três. Como não estavam descarregando carga, Mox não se surpreendeu ao ver o compartimento deserto. Grande o suficiente para abrigar uma nave duas vezes maior que o Jumper, Davin havia negociado o espaço exclusivo como parte do contrato com Eden. Quanto menos pessoas circulando pela sua nave, menos peças sumiam.

      Como estava, cápsulas de combustível, contêineres de suprimentos e sucata aleatória entulhavam o compartimento. Se o mestre de docas de Eden Prime não conseguia encher o compartimento com naves, ele o usaria para armazenamento.

      — Não te vejo usar isso desde Titã — disse Opal para Mox, acenando para o canhão. — Cuidado para não abrir um buraco neste lugar.

      — Davin disse pesado — respondeu Mox.

      — Estou dizendo que pelo que estão pagando, ou eles são paranoicos ou sabem que algo não está certo — disse Davin.

      — Sem Merc? — perguntou Mox quando a rampa do Jumper se fechou atrás deles. O piloto geralmente fazia parte da equipe terrestre ou dava cobertura aérea no único caça espacial do Wild Nine, um Viper.

      — Ele ficou de plantão durante a noite — disse Opal. — E vai ficar de novo hoje à noite. Sei que não quero ele atirando quando estiver meio adormecido.

      — Concordo.

      Estendendo-se atrás dos compartimentos havia um corredor largo destinado ao transporte de mercadorias e pessoas. Mox caminhava atrás de Opal e Davin, olhos examinando o movimento de ida e volta dos pequenos esquifes, um ou dois assentos e uma plataforma plana.

      A repulsão magnética mantinha os esquifes flutuando, sinais ativando ímãs na frente conforme o esquife passava sobre eles e desativando ao passar para não interferir com as pessoas caminhando pelos corredores. Das quais sempre havia muitas: comerciantes, mecânicos e vários robôs de serviço. Obstáculos a serem desviados. Ou chutados para fora do caminho.

      A caminhada significava passar pelos compartimentos quatro e cinco, que eram de entrada e saída. Naves pousavam, deixavam carga, reabasteciam e partiam em poucas horas. Esquifes se alinhavam nos portões para depositar ou receber carga. Eden Prime era um tomador, precisando de tudo para se manter vivo.

      Mox olhou de relance para um esquife que passava, sua parte traseira carregada com caixotes coloridos para frutas e vegetais. Menos desses ultimamente. Os jardins estavam funcionando agora, cultivando produtos com água coletada do gelo derretido da superfície de Europa.

      — Mako! — chamou Davin enquanto o trio passava pelo compartimento seis, um dos poucos compartimentos de propriedade privada na pequena base. Enquanto Mox olhava para as pilhas de peças que se erguiam, organizadas de uma forma que ele não conseguia decifrar, uma cabeça com capacete apareceu ao redor de uma coluna de tubos e acenou.

      — Davin? — respondeu Mako, saindo de trás da coluna e estendendo sua mão magra e pálida para um aperto. — O que você está fazendo tão longe? — Mako os examinou, levantou os óculos de proteção dos olhos e assoviou. — E prontos para a ação.

      — Um trabalho — disse Davin, e então acenou com os braços. — Seu lugar está mais bagunçado que o normal.

      Mako virou-se e apontou para uma nave atrás das pilhas de sucata. Um cargueiro de uma geração anterior ao Jumper, a enorme série de esferas estava sendo desmontada por uma horda de pequenos robôs, arranhando e rasgando várias peças e transportando os restos para diferentes pilhas.

      — Está vendo isso? — disse Mako, olhando para Davin. — Os negócios estão bons. Se um dia você ver este lugar limpo, vai saber que acabei. Que trabalho?

      — Você vai ter um vizinho — disse Davin.

      — Cinco? Você sabe que é de entrada e saída.

      — Sete — anunciou Mox. — E logo.

      — Sete? — disse Mako. — É raro que o sete seja preenchido. Só para corporativos de Eden ou figurões.

      — Alguma ideia de quem pode estar chegando? — perguntou Davin.

      Mako deu de ombros, parecendo um fantoche em cordas, considerando como o homem era leve. Mox sentiu um puxão em sua estrutura e olhou. Um dos robôs de salvamento, cutucando sua perna. Mox o chutou para longe. Os olhos de Mako seguiram o droide cambaleante, voltando para Mox e depois desviando o olhar. Mox viu o homem engolir em seco. Medo. Mox supôs que essa era a reação pretendida.

      — Talvez se você tirasse os ouvidos dessa pilha de sucata — disse Opal, — pegaria no ar algumas coisas.

      — Tudo que sei é o que chega em pedaços — disse Mako — e as peças estão vendendo rápido. A maioria para nossa destemida líder, Marl.

      — O que ela quer? — perguntou Davin.

      — Não faço ideia. Não me importo — disse Mako. — Quer dizer, eu deveria...?

      Davin suspirou, pressionou algumas teclas em seu comunicador. A unidade de Mako apitou e o vendedor de sucata olhou para ela com um largo sorriso.

      — São coisas de energia e equipamentos de abrigo — disse Mako. — Como se ela estivesse planejando expandir, mas sem a ajuda da Eden. Um novo grupo de pessoas.

      Davin olhou para Mox e Opal, mas nenhum dos dois tinha ideias. Eden, a empresa supermaciça que estava investindo na base, tinha moedas e suprimentos de sobra para expandir o Eden Prime o quanto quisessem. Marl, a diretora da base, não deveria precisar caçar sucata.

      — Já que acabei de te pagar por essa porcaria — disse Davin —, você nos avisa se parecer que algo estranho está indo em direção à baía sete.

      — Tipo vocês três? — Mako riu. Nenhum deles o acompanhou. — Claro, sim. Se virem um dos meus robôs de sucata passando, esperem companhia.

      Então Mako foi até uma pilha de pequenos propulsores de elevação e mergulhou, cavando. Conversa encerrada. Davin saiu e Opal o seguiu. Mox deu uma última olhada na baía movimentada, robôs construindo pilhas de sucata para vender. Tentou se imaginar fazendo aquele trabalho, vasculhando o lixo em busca de algo bom. Não conseguiu. Mox testou as empunhaduras do canhão enquanto voltava ao corredor, firmes e prontas. Sua arma estava longe de pertencer àqueles montes de lixo.

      O portão para a baía sete estava destrancado. Mox olhou para a esquerda, para o trecho vazio de parede azulada em frente ao portão. Ali dentro, em algum lugar, havia uma câmera. Mais nos corredores. Qualquer um que pensasse em ser ligeiro com as coisas dos outros seria filmado, encontrado e arremessado para fora da lua. Davin segurou seu comunicador contra o scanner ao lado da porta, que emitiu um bipe de confirmação.

      A baía sete apareceu quando o portão deslizou, vasta e vazia. Sem caixas, sem células de energia. Enquanto o trio entrava na baía, Mox sentiu seu pescoço coçar. As paredes se moviam, deslizavam em sua visão. Ele já estivera aqui antes, ou em algum lugar parecido.

      Mox sabia o que estava prestes a acontecer. Memórias passadas fortes demais para deixar morrer. Sabia, e não podia impedir.
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